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Theo

Richarde Barbosa Guerra1

siríacos a respeito de liturgia e cristologia e partir desta leitura buscar caminhos 
-

xas orientais.

 This article aims to analyze six authors of two Syriac dialogues con-
cerning liturgy and Christology, and through this examination, to seek paths 
of convergence between the Roman Catholic Church and the Eastern Orthodox 
Churches, both Oriental and Orthodox.

 Roman Catholic Church; Orthodox Churches; dialogues.

Igrejas Ortodoxas e Ortodoxas Orientais é de grande importância tanto do pon-
to de vista religioso quanto do ponto de vista cultural e histórico. Essas duas 
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cristã. A divisão entre a Igreja Católica e as Igrejas Ortodoxas, conhecida como 
-

ao longo da história. Restaurar a comunhão entre essas igrejas seria um passo 
importante em direção à unidade do cristianismo (LANNE, 1996, p.18-136.)

 As Igrejas Católica Romana, Ortodoxas e Ortodoxas 

ajudar a preservar e aprofundar essa herança comum.

pode levar a acordos teológicos que ajudam a resolver essas diferenças.

 Em muitas partes do mundo, cristãos de 

a cooperação e a tolerância religiosa, contribuindo para a harmonia nas comuni-
dades em que estão presentes.

 As igrejas podem dar um testemunho mais 
forte e unido ao mundo quando trabalham juntas em questões morais, sociais e 
éticas. Isso pode incluir esforços conjuntos para combater a pobreza, a injustiça 
social, a perseguição religiosa e outras questões globais.

 Muitas tradições culturais e artísticas estão 
-

var e promover essas expressões culturais, que são de grande valor histórico e 
artístico.

igrejas ortodoxas e católicas estão profundamente arraigadas na história e na 
espiritualidade cristã. Compartilhar essas riquezas espirituais pode enriquecer a 
vida religiosa de ambos os lados e contribuir para uma compreensão mais pro-

Igrejas Ortodoxas e Ortodoxas Orientais é fundamental para promover a unida-
de cristã, resolver diferenças teológicas, promover a paz e a tolerância religio-
sa, preservar a herança cultural e artística e fortalecer o testemunho cristão no 

-
tante em direção à reconciliação e à cooperação entre essas tradições cristãs an-
tigas (BROCK, 2005. P.5-20).
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Neste trabalho, faz-se um recorte de seis autores que participaram de dois 

cristologia na liturgia das igrejas siríacas, mostrando elementos que corrobo-
rariam a tese de que, de forma alguma, contrariam a visão de Cristo da Igreja 
Católica ocidental.

1.1 - O Quddasha -

Instituição na Anáfora de Addai e Mari
da oração eucarística.

ljudhra de Mar 
Esha’ya -
nhecido que conté -

Brevidade é uma característica constante do Hudhra. Na maior parte do 

títulos-padrão, como apresentado por Kelaita (1928): o Quddasha dos Apóstolos 
Quddasha 

de Mar Theodore
foi traduzido idioma grego para o siríaco por Mar Abba, o Catholicos, quando ele 
subiu na região dos romanos. Além disso, ele o produziu com a ajuda de Mar 

-

dos ortodoxos fé. O Catholicos Mar Abba, o Grande, de abençoada memória, 
quando subiu ao da região dos romanos, traduziu a Anáfora de Mar Nestorius e 
todas as suas obras da língua grega para o siríaco, como o Catholicos Mar John 
(Bar Abgar 900-905) indica no poema que fez sobre os Padres.

mais rica que parece ter estado em uso no domínio da Igreja do Oriente. 

. 
Quddasha de Addai e Mari

-

característica é que se focar  nesta pesquisa.
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-

uso. O texto de A&M permanece digno de grande veneração e de séria conside-
ração pela história da oração eucarística primordial.

O assunto principal, no entanto, nesta apresentação, que é ao mesmo 

bem ser a rota secreta para o tesouro escondido!

Hoje, ainda, é o caso da Igreja do Oriente. A&M é uma preciosidade vene-

primordial e da era apostólica;

é estabelecidade forma 
clara e concisa;

da Instituição, declarando, com isso, sua intenção de se relacionar com o rito 
institucional escriturístico da eucaristia, aceitando, também, os desenvolvimen-

1.2 - A Anáfora de Addai e Mari

Eucaristia sem narrativa institucional pode ser autêntica?

-
cas,
Evangelho, a base da celebração da Eucaristia é a alimentação maravilhosa ou 

novamente na Síria, pelo menos em sua camada pré-redacional, que ainda não 
falou da carne e do sangue de Jesus, mas apenas do próprio Jesus como o ser 
vivo, pão que desce do céu (Jo 6,32-41). Ressalte-se que os Evangelhos Si-
nópticos também usam terminologia e motivos eucarísticos em seus relatos da 
multiplicação dos pães. A testemunha mais antiga da instituição da Eucaristia na 

ão -
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desse texto nas celebrações eucarísticas. Os Evangelhos sinópticos, também, 

Nem nos Evangelhos, tampouco nos Atos dos Apóstolos, encontramos qualquer 

 não na boca do o próprio Cristo 
Galileia: Jo 21,13) e não na comunidade de 

Jerusalém. E se aceitarmos que Paulo e os sinóticos, por suas citações,
consequentemente, devemos também ad-

própria narrativa da instituição, segundo Paulo e os Evangelhos Sinópticos não 
-

em memória de sua pessoa em relação a toda a sua obra de salvação. Ele tam-

-

14,22-24).

-
caristia sem a narrativa ou as palavras da instituição podem, também, ser con-

preservados, principalmente, na Síria e ainda encontrados no Didaché, em os 
Atos apócrifos de João e de Tomé na Anáfora de Addai e Mari -
foras de origem síria como as de Jacob de Sarug, Peter, Xystus ou Barsalibi.

Pesquisas recentes chegaram à conclusão de que a tradição da Eucaristia 

e no livro sobre José e Aseneth. Em todo caso, o Novo Testamento e, especial-
mente, os Evangelhos Sinópticos nos mostram duas interpretações diferentes da 
Eucaristia, uma ao lado da outra: a da multiplicação dos pães e a da instituição 

A Igreja Católica pode concordar com a Anáfora de Addai e Mari em 
sua forma original?

à
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realizada a transsubstanciação, isto é o que os católicos são ensinados. Mas é 

sacramenti

-
, portanto, para novos insights. 

Segundo a convicção comum da Igreja Velha, bem como dos teólogos 
católicos contemporâneos, a presença de Cristo nos elementos eucarísticos de-

da celebração, portanto, também não pode depender de um só texto decisivo. 
Manjericão, o Grande, estende esse poder de consagração a tudo o que é falado 

Mesmo visto de um ponto de vista ocidental tradicional, no entanto, a 
Anáfora dos apóstolos Addai e Mari comprovam todas as intenções de uma cele-

-

memória do corpo e do sangue do teu Cristo, que nós oferecemos a ti em teu 

-
cais: o padre diz:

que estão reunidos em teu nome. Ambos estão diante de ti neste momen-
to e recebemos o exemplo que nos foi dado, regozijando-nos e louvando e 

divino da paixão e da morte e do sepultamento e da ressurreição de nosso 
Senhor nosso Salvador Jesus Cristo.

 não menos importante -
cialmente com a comunhão com a Igreja Ortodoxa Síria.  O que obviamente 

mesmo fato, também, pode ser possível no caso da Igreja do Oriente.

Relevância ecumênica da tradição da Síria Oriental

-
cada e esquecido em cerca de 11 outros ramos do cristianismo.

Addai e Mari, deve mudar essencial-
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mente o conceito católico tradicional da Santa Missa. Assim também, o conceito 
tradicional da doutrina ortodoxa de que a consagração é realizada pela epiclese 
diz respeito a Anáfora dos Apóstolos Addai e Mari, -
mum que esta oração aqui mostra, pois o Espírito Santo é chamado aqui para os 

E que venha, ó, meu Senhor, o teu Espírito Santo e descanse sobre esta 
-

nhor, para o perdão das ofensas e remissão dos pecados e para a grande 
esperança da ressurreição da morte e para uma nova vida no reino do Céu 

Oriente considera essa epiclese da Anáfora de Addai e Mari como a oração de 
consagração.  No entanto, o conceito ortodoxo de consagração também não cor-
responde propriamente aos textos dessa antiga liturgia. O Espírito Santo aqui 

fazer das oferendas um meio de perdão e de vida eterna para nós. Obviamente, 
o Anáfora dos Apóstolos , tampouco ao ortodoxo 
de posições tradicionais.

Anáfora dos Apóstolos Addai e Mari pode nos levar à per-
cepção de que a velha controvérsia entre católicos e ortodoxos sobre a presença 
de Cristo no sacramento da Eucaristia ocorre pelas palavras de Instituição ou 
pela Epiclese do Espírito Santo de fato não tem sentido. Não é por esta ou aquela 

-
to se faz presente nos dons eucarísticos do pão e do vinho, não pelo menos de 

Anáfora dos Após-
tolos -

para a Igreja do Oriente também tornar essa adição obrigatória, como os católi-

-

em nossa própria Igreja.

Conferência sobre Fé e Ordem do Conselho Mundial de Igrejas 
-

mentos do batismo, eucaristia e ordenação foi um grande avanço nos esforços 

 Para atender também a posição das igrejas ortodoxas, essa declaração foi 
-
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estar aberto também para a tradição síria oriental, embora não seja explicita-
mente levado em conta:

-
do sobre a realidade prometida por Cristo. A invocação do Espírito foi feita 
tanto na comunidade como nos elementos do pão e do vinho. Recupera-

relação a um momento especial de consagração.

O testemunho da Igreja do Oriente por meio da sua Anáfora dos Apóstolos 
Addai e Mari
das Igrejas Católica e Ortodoxa nessa direção esperançosa.

de Lyon expressam muito bem o pensamento da Igreja primitiva, que sempre 
insistiu na relação intrínseca entre a doutrina e a liturgia eucarística. As orações 

-

história da salvação, com sua repetição da festa da Nova Aliança, é a proclama-
ção da comunidade da fé comum. 

-
ca, dando grande peso às frases sobre a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. 
A dimensão cristológica é, às vezes, enfatizada dirigindo-se à

de Addai e Mari. Nos séculos posteriores, a dimensão doutrinal da liturgia foi 
ainda mais enfatizada com a introdução do Credo niceno-constantinopolitano. 

demarcação da ortodoxia. As orações de todas as celebrações sacramentais e 
-

xia, de modo que elas devem expressar a mente da Igreja.

-

Os sírios ocidentais colocaram o manitho de Severus de Antioquia -
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orações eram sempre cuidadosamente selecionadas e introduzidas na liturgia, 

isto é, expressa, celebrada e transmitida na e por meio da liturgia.

Liturgia na celebração do Mistério de Cristo

Para a tradição síria oriental, como em outras tradições cristãs, a liturgia 

cristologia. Algumas longas orações da Epifania são excelentes resumos de cris-
tologia, contendo algumas vezes longas meditações sobre a economia de Cristo. 

Teodoro de Mopsuestia, o grande doutor da tradição síria oriental, em sua 
homilia sobre os sacramentos do Batismo e da Eucaristia, expõe a doutrina sa-
cramental teológica da tradição siro-antioquena. Segundo ele, o batismo é o 

rozo) que contém os sinais incompreensíveis (otwoto) 
-

damos a morte e a ressurreição de Cristo. A celebração sacramental fortalece 

com as palavras do Apóstolo, que quando realizamos o batismo ou a Eucaristia, 
os realizamos em memória da morte e ressurreição de Cristo; para que a espe-

A doutrina da dualidade das hipóstases

A tradição da Síria Oriental herdou a cristologia da antiga escola Antiquena, 
-

 são caracterizados 

. Eles prestaram atenção especial ao Jesus 
histórico, especialmente à sua natureza humana. Eles aceitaram a plenitude da 

a plena realidade das naturezas divina e humana em Cristo. Os feitos divinos e 

Conclusão

-
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a causa destas expressões que as outras igrejas 

Esses conceitos são de origem mesopotâmica e poderiam muito bem remontar 
pelo menos dois séculos ao tempo de Teodoro de Mopsuéstia.

Assim, nós os encontramos nas Odes de Salomão e nos Atos Siríacos de 
-

tologia de Antioquia por Lucien of Antiochene, o fundador da Escola de Antio-
quia, que teve sua formação teológica em Edessa.

Ao introduzir textos cristológicos na liturgia, os escritores sírios orientais 
-

que as outras igrejas irmãs orientais poderiam facilmente apreciar seus conte-

pelos que não estão em comunhão com eles, é de extrema importância.

Não se objetiva apresentar, neste trabalho, a cristologia do siro-oriental 

são, fundamental e essencialmente, o tesouro comum e a herança de todos as 
igrejas dessa tradição no Oriente Próximo, bem como na Índia.

A Igreja Siro-Oriente, cuja origem apostólica e da antiguidade é indiscu-
-

lenísticas de pensamento, mas desenvolveu sua própria terminologia e liturgia 
de acordo com sua tradição semítica. Ela sempre se manteve muito próxima da 

-

do Antigo Testamento.

Existe, porém, uma diferença essencial entre a Liturgia do povo do Anti-
go Testamento e a Liturgia da Igreja Sírio-Oriental ou Católica e Apostólica do 

-

razão pela qual a Ressurreição de Cristo, que tem tanta relevância para a sal-

morte do seu Senhor e Salvador. 
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locus theologicus da cristologia e suas di-
-

neticamente o novo Cordeiro pascal e continua a cumprir o sofrimento do Se-
nhor. A liturgia, assim, 

antes e depois. A comunidade adoradora celebra o Cordeiro pascal no eterno 
-

-

restaure seu relacionamento com Ele; perdoe, proteja e seja misericordioso, 
cure feridas, para renovar e permitir-lhes desfrutar a vida eterna. Assim, a cele-

pessoas remidas.

Esse texto trata dos temas essenciais da nossa cristologia, ou seja, das li-

por um tratamento exaustivo; em segundo lugar, ele não limita a consideração 

terra é Jesus de Nazaré e Emmanuel.

Onde e como a liturgia contempla Jesus Cristo

Contemplamos Jesus Cristo em nossa Liturgia em ação. Essa ação, como 
-

ção da Eucaristia, dos demais mistérios-sacramentos. dos louvores diurnos e 

é a atividade da Igreja e dELE. Ele é o Celebrante e o Celebrado. Esses diferen-
 são, em sua variedade, intimamente conectados. Sua distinção, ou 

separação, é apenas de ordem de estudo: oração, sacramentos, uso da leitura 

-
Hussaya). A contemplação dos mistérios 

divinos e sua adoração, então. estão em harmonia com o trabalho de redenção: 
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-

-

O  da dispensação ( ) no ano litúrgico

-

da Igreja encontra-se no ofício dos domingos, nas festas e nas comemorações, 
distribuído nas respectivas semanas, pelo menos ao propor oniata (-troporia) do 
domingo anterior. Não existem leituras adequadas para esses, mas apenas para 

da Semana Santa. As próprias oniata
onita d-Qamke (da capela-mor), recitada no início da 

celebração, geralmente é a Eucaristia (a ‘Onita d-Raze e a resposta do Bem). A 

comenta a leitura do Evangelho dos dias. Os salmos apropriados são escolhidos 
-

que é a luz particular sob o qual é considerada esta economia divina.

-
lhidos, seja no início do Qwbana, seja  no próprio ofício).

II Os cinco oniata próprios de cada domingo distribuídos, então, no feria-
do seguinte dias:

‘onita d-hasalike

‘onlta do mautba

‘onita d-lelya

‘onita da sapra

‘onita da raze

III O teshbohta Shabo’a, ou seja, heptad 
ou septenaru karozuta -
gica.
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A dispensação divina ao longo do ano litúrgico

Aqui estão duas acoeções powole mdabbranuta) em 
nossa liturgia. Num sentido restrito, então inclui o tornar-se homem de Cristo 

-

Senhor até sua segunda vinda. Em ambos os casos, a dispensação começa com 
Sua concepção. Rabban Btikhisho, em sua famosa Introdução ao Hudra, descre-

reformador de nossa liturgia.

-
-

semanas, e o da dedicação da Igreja é de quatro semanas. Assim temos os se-

se esquema: vai de sua 

primeiro abrange desde a Anunciação até a Ascensão e diz respeito mais ao mis-
tério pessoal (ou mistérios) de Cristo: Sua concepção-nascimento, ministério, 

-
va e realização escatológica; esse é o mistério pascal compartilhado por seus 
membros.

Assim, o penon de Cristo, sua ação redentora no quadro da adoração da 
Trindade para a constituição do Povo do Reino constitui o fermento da Celebra-

-
ção-Natividade o cumprimento das profecias em Cristo, sua vinda e o início da 
nova Era; no período da Epifania recordam-se a manifestação divina de Cristo 

de Cristo e o início da comunidade messiânica e da vida do Reino; nos períodos 
dos apóstolos assina-se o chamado universal ao discipulado da Comunidade 
guiada pelo Espírito; nos períodos de Elija-Cross-Moisés medita-se sobre o esta-
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No quadro dos dois polos acima mencionados, pode-se notar uma subs-
tancial diferença na contemplação de Cristo. Nos domingos que dizem respeito 

de seu mistério: a unidade de sua pessoa, a dualidade de bis qnoma (natureza 
-

nascimento, de sua mãe, de sua unção, de seu sofrimento na humanidade, de 
sua ressurreição. No resto do ano, Ele é contemplado antes como o Redentor, o 

esperança, vida e verdade, caminho para o Pai, Esposo da Igreja. 

Vésperas e matinas

Embora com estrutura diferente, ambos os ofícios celebram o Cristo Luz 
 vésperas e as matinas 

 
vésperas, depois a salmodia (duas ou uma marmithe -
posto de luz e incenso. Na incensação, rogamos a Cristo que aceite nossa oração 
como o incenso; no escritório de luz (Lucerwuy), as luzes no hykla são acesas 
a partir do qondela

-

A vigília dominical: ofício da ressurreição de Cristo

Essa é fundamentalmente a celebração do mistério pascal de Cristo. sua 

onita é cantada, o 
bispo e clérigos vão em procissão do 
o Cristo glorioso vive para sempre! O Gloria (de Teodoro de Mopsuéstia) celebra 

Quarta-feira, Weeldy Feria! Celebração da “Economia Divina”
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Maria, também nas respectivas vésperas.

-

Locus cristológico próprio da Sagrada Qwbana

Temos em mente a liturgia dominical porque representa a forma comum e 
a celebração-padrão (Liturgia da Palavra e do Mistério). Nessa celebração, exis-

-
nadas a Cristo ou não, ato comum em outras celebrações, como Lakhu Mora, 

-

ambas estão em estreita relação com a dispensação de Jesus, em seu entendi-
mento mais amplo.

-
alizado considerando suas diferentes partes. O simbolismo de cada parte evoca 
de forma sugestiva o mistério que ali se celebra. Todo o edifício é divido em duas 

Cordeiro imaculado é oferecido a seu pai; no lado oeste dos símbolos da igreja 

plataforma superior simboliza Jerusalém, em cuja orla existe um pequeno altar, 

bema a liturgia de Sua Palavra.

A celebração dominical a atualização da dispensação de Cristo

-
tério pascal (Paixão e Ressurreição), o ofício de louvor que precede a liturgia da 
Palavra, e especialmente a abertura dos véus durante o hino dos trilhos, contém 
clara alusão à vinda de Jesus entre nós. Essa parte é executada na frente dos 
véus. A oração vai para o bema, simbolizando Cristo indo pregar, e no bema,  
as leituras, especialmente o evangelho, são a predicação de Cristo. A missão 
de Cristo e Seus ministérios como o Profeta são ali atualizados. A procissão do 
bema ao sanctwuy simboliza o retorno de Cristo a Seu Pai no céu, e a apresen-

apresentado por meio da vinda do Espírito Santo (Epiclesis): esta é a mesma 
oferta como a do céu, agora! A participação nos mistérios é a participação em o 

-
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a do Ressuscitado subindo ao céu! O paraíso perdido é conquistado por Jesus.

Perspectiva geral

Seria irrealista pretender apresentar o papel e o lugar de Nosso Senhor 
nesse

outro sacramento. Segundo nossa tradição, esses ritos são, pelo menos funda-
mentalmente, instituídos por Jesus; neles ele é ativo pela obra do Espírito Santo, 
depois da missão do Pai e da sua vontade. Cristo é comunicado, de maneiras 

Cristo, então, é adorado por meio dos serviços desses sacramentos, que 

totalmente igual ao Seu Pai e Seu Espírito em divindade, criação, etc. E como 
homem, humano qnoma, unido à pessoa do Filho, união que O torna Mediador 
e Redentor.

desenvolvimento posterior, do Século V em diante) e, portanto, uma adoção di-

noivas, semelhantes a Cristo, etc.

Cada rito, em sua particularidade, inclui um aspecto da cristologia. O sa-
cerdócio é uma participação do sacerdócio de Jesus que, em sua vida, praticou 
todas as ordens. A relevância cristológica da Cruz é evidente e por meio dela 
os sacramentos são realizados. O Santo Evangelho não é apenas a Boa Nova 
de Cristo, mas simboliza Jesus, Ele mesmo, por isso é o padre que O carrega 

bema e vice-versa! O pão eucarístico, bukhra, 

atenção especial. Embora Abdisho não conte nos sete sacramentos, é altamente 

-
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Variedade do mistério de Jesus Cristo

-
zes; mas todos os casos supõem a unidade de sua pessoa, ou identidade pessoal 

-
pensação mostra-O como Mediador e Redentor, as orações semanais meditam 

as diferentes maneiras pelas quais Ele se comunica Ele mesmo para a Igreja e 
seus membros.

Insisti nessa variedade porque falar de nossa cristologia reduzindo-a à 

agindo corretamente por meio das duas naturezas concretas (qnome) e, assim, 
realizando efetivamente nossa redenção. Nossa tradição não descura a ques-
tão fundamental do ser de Cristo, mas contempla-O de forma vívida, sagrada e 
amorosa, como este sublime mistério merece. Pensando nisso, apresentam-se 
alguns textos fundamentais da cristologia em geral.

A Pessoa do Filho enviado

um dos da Trindade e que se fez homem, assumindo uma natureza humana 
individual e concreta (qnoma). Abdisho Sums mostra isso claramente. Nossa li-
turgia confessa isso. Aquele que se tornou homem em um da Trindade e Ele nos 

qnome é confessado sua 

Os dois nomes

O acima mencionado Karozutha fala claramente dos dois qnome (nature-
zas individuais) do Senhor e, então, da comunicação da luz da divindade para a 

qnoma de sua humanidade por 
gloriosos raios do qnoma

Igreja!

A dualidade na Unidade

-
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posição. O tesh bohta -

teologicamente por mar. Bawai, o Grande. 

do Logos

-

entre o divino e a natureza humana da pessoa de Cristo, procura-se demonstrar 
por meio das fontes acima nomeadas, que a troca de predicados tem um lugar 

suspeita de que seu uso tenha ocasionalmente provocado na igreja e entre seus 

testemunham sua aceitação e importância por gerações de adoradores na Igre-

-
sualiza o objeto de sua adoração.

endereçad
a Cristo e cont  matéria descritiva cristológica. O Logos
(embora não concebido à parte de sua humanidade), é concebido como Aquele 
a quem essas orações e hinos são endereçados. Embora a troca de predicados 

-

orações da Igreja do Oriente, confessa-se que é raro. Mas isso ocorre, e sua 
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Evening Ofício para quarta-feira, que as rubricas enfatizam, deve ser dito toda 

Como a controvérsia nestoriana surgiu em primeira instância sobre a pro-
priedade do termo Theotokos, e porque a Igreja do Oriente eventualmente se 
alinhou com aqueles que questionaram seu uso e suas implicações para a cris-
tologia, quando este é apontado, geralmente provoca ceticismo e uma pressa de 

membros da Igreja do Oriente é intensa e proporcionalmente semelhante ao que 

oração como esta não deve ser surpreendente para aqueles familiarizados com 

se destaque ainda mais. 

-

A linguagem da oração e do louvor é formativa no adorador, tanto por meio 
de imagens e sentimentos que evoca e da fé que constrói e é reforçada por sua 

-

adorador à -

na maravilha do hino e na certeza orante no cristão assírio quando ele, em sua 

relação assim concebida e reconhecida entre o adorador e o adorado é de um 
para um. A sugestão de um interno, o relacionamento independente da natureza 

reconhece apenas a unidade  do Encarnado é percebida como estando em 
sua pessoa e em seu relacionamento com seu povo. 

-
rar Sua mãe por causa do relacionamento de Sua carne com a dela e, portanto, 

esses atos de devoção, por efeito cumulativo no adorador, não deixam o menor 
-

A linguagem do culto e da adoração nas liturgias da Igreja do Oriente não leva 
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o Logos. A identidade pessoal da masculinidade completa e inalterada assumida 
pelo Logos

irmãos e irmãs cristãos que foram ensinados a confessar a união em termos 

-
ceber que a nas igrejas siríacas e nas igrejas católicas romanas tem se-

si:

: tanto nas igrejas siríacas quanto nas católicas romanas, a 
Eucaristia é o centro da liturgia. Ambas as tradições celebram a presença de 
Cristo no pão e no vinho consagrados.

: ambas as tradições compartilham muitos dos mes-

: tanto as igrejas siríacas quanto as católicas ro-

as celebrações.

Língua litúrgica: uma das diferenças mais marcantes é a língua usada nas 
liturgias. As igrejas siríacas frequentemente usam o siríaco, enquanto as católi-
cas romanas usam o latim (embora a liturgia em latim tenha sido traduzida para 

-

uso de incenso e a Anáfora de Mar Addai e Mar Mari, enquanto a liturgia católica 
romana tem sua própria estrutura, incluindo a Missa Tridentina e a Missa Nova. 
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útua -

: as igrejas podem considerar a tradução de par-

quando apropriado, pode ser uma maneira de unir as tradições e promover o 

as tradições pode se estender à teologia subjacente, discutindo temas como a 

podem colaborar em questões sociais e éticas, buscando soluções comuns para 

à , o estudo da natureza e da pessoa de Jesus Cristo, 
é um ponto central na teologia cristã e pode variar entre diferentes tradições. 

-
tologia das igrejas siríacas e das igrejas católicas romanas que detectadas nas 
liturgias e também nas aulas da disciplina:

Crença na divindade de Jesus: tanto as igrejas siríacas 
quanto as católicas romanas acreditam na divindade de Jesus Cristo. Ambas as 

-
mem.

: ambas as tradições aceitam o Credo Niceno, que foi 
-

dade de Jesus Cristo e sua relação com o Pai.

Terminologia e linguagem: as tradições siríacas frequente-

-

-
dições orientais e ocidentais sobre questões cristológicas, como a controvér-

oriental distintiva que enfatiza a unidade da pessoa de Cristo. Essas diferenças, 
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: as igrejas siríacas e as católicas romanas podem reali-
-

vas tradições cristológicas. Isso pode envolver a discussão de termos, conceitos 
e formulações teológicas.

: as duas tradi-
ções podem estudar juntas as Escrituras e os escritos dos Padres da Igreja que 

-
mover uma compreensão mais profunda.

: é 

diferentes tradições podem usar terminologia diferente para expressar verdades 
semelhantes.

: além das discussões teológicas, as 
-

-
cas e de eventos conjuntos pode promover a unidade e o entendimento entre as 
tradições cristológicas.

-

-
cas.
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